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    Como tudo começou


    Não poderia começar este livro sem antes contar como tudo se iniciou.


    Comecei a escrever desde muito nova e, ao longo desse tempo, vivenciei muitas coisas que, tenho certeza, toda adolescente já passou ou vai passar. Mas vamos do começo!


    Aos catorze anos, quase quinze, resolvi criar um blog intitulado “Gabryella Cabral”. Seria um espaço só meu, no qual poderia escrever sobre coisas das quais gostava e vivenciava diariamente, sendo o principal tópico o mundo da moda. Escrevia para ninguém mais ninguém menos do que eu mesma. Havia criado apenas porque tinha paixão por escrever e isso parecia ser divertido nas horas vagas. Não tinha a mínima noção de que um tempo depois as visualizações, antes quase inexistentes, iriam crescer, e comentários sobre o quanto eu escrevia bem também iriam surgir. Fui tentando aos poucos melhorar aquele espaço; afinal, ele já não era mais visto apenas por mim.


    Aos dezesseis anos, as coisas cresciam gradativamente, e eu só conseguia sentir mais paixão por tudo aquilo. Criar conteúdo para o blog era o que eu mais amava no mundo. Resolvi, então, transformar o “Gabryella Cabral” em um site: “Just Gaby”. Just vem do inglês e significa “apenas”, e esse nome surgiu porque as pessoas sempre me perguntavam se eu fazia tudo sozinha, se não tinha uma “mãozinha” de outras pessoas para criar postagens e para escrever. Elas simplesmente não acreditavam no fato de que uma adolescente havia criado algo que aparentemente estava fazendo “sucesso” no seu meio. Sempre que ia responder à pergunta, eu falava “just me” (apenas eu), e foi daí que resolvi juntar isso ao meu nome. Just Gaby.


    (Engraçado que alguns amigos brincam hoje em dia e dizem que o nome “just” surgiu por causa do meu amor pelo cantor Justin Bieber. Acho engraçado… Não é que é um bom pensamento? Meu apelido aos poucos se tornou “Justin”, pelos dois motivos.)


    Lembro­-me bem de que meus dezesseis anos foram a época em que mais senti prazer em me vestir, em pegar roupas antigas do guarda­-roupa e sair montando diversas produções diferentes. Essa era a parte mais divertida de tudo! Fui eleita pela revista Capricho como uma das “It Girls” do seu site.


    Aos dezessete anos, o ritmo seguia o mesmo, e a vontade de conquistar mais e mais coisas só aumentava.


    No ano seguinte, com dezoito anos, fui capa de duas revistas locais, tive uma matéria sobre meu blog publicada na revista Capricho e viajei a São Paulo para acompanhar pela primeira vez o São Paulo Fashion Week, onde tive o prazer de presenciar tudo o que sempre comentava no blog desde o início, dessa vez de pertinho. Já acumulava um tanto de conquistas, que, parando pra pensar, foram muitas, e a gratidão que tenho por cada uma delas é infinita, pois sei que cada uma foi do meu jeito e fazendo o que realmente amo.


    Naquele mesmo ano, resolvi dar início a uma nova tag no blog “Textos”. Estava frustrada com o meu futuro (vou contar um pouco mais adiante) e precisava desabafar. Já havia publicado alguns textos de outros autores, e as visualizações tinham sido, no mínimo, as de sempre. Seria óbvio que se eu publicasse um texto assinado por mim aconteceria o mesmo – ou pelo menos era assim que eu pensava.


    Nunca havia tido coragem de publicar um texto em forma de diário no blog. Sei lá. Apenas não parecia interessante… Mas naquele dia eu sabia que precisava desabafar, mesmo sabendo que ninguém iria ler. Poucos minutos depois de publicar, me deparei com uma quantidade de acessos e comentários nunca antes alcançada pelo blog, e foi quando eu vi que realmente o “Just Gaby” deveria seguir outro rumo: textos escritos por mim.


    Foi, com certeza, a melhor descoberta da minha vida.


    Eu amo poder compartilhar situações pelas quais passei, ou apenas simples pensamentos sobre o futuro.


    Hoje, aos dezenove anos, sinto as coisas tomando um rumo cada vez maior. Neste livro você vai poder me conhecer de um jeito completamente diferente, descobrir histórias pelas quais eu ou minhas amigas já passamos. Histórias que uma adolescente, assim como qualquer outra, também já vivenciou.


    Não sou nada diferente de você; já fracassei tantas vezes que perdi a conta. Assim como você. Eu sei como é se sentir a única pessoa que está passando por uma situação difícil.


    E, pensando bem, talvez este não seja um livro com histórias minhas, talvez seja um cabo de resgate para você. De mim para você.


    Porque, acredite em mim, sempre há um jeito de fazer a coisa certa. Mesmo que seja só um relacionamento.
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    “É exatamente isso que eu quero para mim.


    Quero que as pessoas confiem em mim,


    apesar de qualquer coisa que tiverem ouvido.


    E, mais do que isso, quero que me conheçam.


    Não aquilo que pensavam saber ao meu respeito.


    Mas eu de verdade.”


    (Desconhecido)
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    Sobre começar
novos projetos


    Já notou tudo o que fazemos pelo que gostamos? Já notou que, quando realmente quer algo, você faz isso acontecer?


    Sempre vou acreditar nessa teoria de que, quando você quer, até as montanhas se movem. Creio nisso porque todas as coisas que conquistei até hoje se deram graças a esse pensamento, que é muito forte para mim. Eu nunca tive ninguém me segurando, tampouco dando um jeitinho de as coisas acontecerem: sempre fui eu, desde o comecinho, quando eu tinha só catorze anos.


    Ninguém nunca acreditou em mim logo de cara, mas eu sempre soube que seria capaz e, por isso, por mais tempo que demorasse, sempre consegui o que queria.


    Meu primeiro grande projeto foi começar o blog. Lembro que aos quinze anos eu ia de loja em loja buscando uma mínima oportunidade. Tinha todo o discurso pronto e apenas alguns papéis falando um pouco sobre o meu trabalho e tudo o mais, uma espécie de currículo feito da maneira mais amadora possível. Levei muita porta na cara, viu? Muita gente que não fazia ideia – com toda razão – do que uma garota naquela idade estava fazendo ali.


    Quando eu ouvi o primeiro “sim”, não podia acreditar. Lembro que quando fui contar para minha mãe, totalmente eufórica, ela sabia o quanto aquilo significava para mim e me deu todo o apoio, mesmo não tendo a menor ideia de aonde isso me levaria. Isso com certeza também foi fundamental para meu crescimento.


    A partir daquele dia, vi que era capaz de conquistar tudo o que quisesse, e desde então não me canso. Sempre que chego a um lugar, procuro observar aonde mais eu posso ir. Dar sempre o melhor de mim: é isso que eu desejo cada dia. Vez ou outra me pego pensando em quem eu era e em quem eu sou nos dias de hoje, como eu cresci, como me permiti mudar dia após dia e em quantas coisas eu conquistei ao longo desse – nada fácil – percurso.


    Escutei muita gente falando todo o tipo de coisa, principalmente que eu não era ninguém e que não tinha “nome” para obter sucesso, ou seja, que eu não era rica o suficiente para chamar atenção. Algumas vezes, deixava isso me desanimar um pouco, e, em tantas outras, vi que não consegui chegar a tal canto porque as pessoas visavam demais quem tinha dinheiro. Isso podia me desanimar por um tempo, mas me impulsionava a querer mostrar que eu era sempre maior do que aquilo, e hoje, quando paro para ver as minhas conquistas, sei que trilhei meu caminho bem, que o construí sem precisar de alguém “por trás” para fazer aquilo acontecer.


    Aos dezessete anos eu já tinha uma liberdade financeira muito boa para alguém da minha idade, o suficiente para eu me virar sozinha em diversos casos. Aprendi a administrar o que eu tinha, e vez ou outra, mesmo que não precisasse nem um pouco, gostava de ajudar meus pais a pagar alguma coisa pelo simples prazer de saber que eu poderia fazer aquilo. Aprendi que por mais que eu conquistasse coisas melhores a cada dia, isso nunca seria o suficiente para calar a boca dos que diziam que eu nunca seria capaz. Sabe por quê? Porque esse tipo de pessoa nunca é capaz de admirar o crescimento de outra, então, por mais que eu consiga reinos, ela nunca estará apta para aplaudir, isso é um tipo de humildade que nunca terá, mas eu espero que um dia busque alcançar.


    Eu era muito orgulhosa de mim.


    Quando decidi escrever um livro, ouvi diversas pessoas próximas falarem coisas do tipo: “Preocupe­-se em estudar”, “É melhor você continuar do jeito que está para não se arrepender depois”, “Você escrever um livro? Me poupe”. É realmente de revirar os olhinhos cada vez que se escutam coisas desse tipo. Claro, também tive o apoio de meninas que já amavam o que eu escrevia nos textos do blog.


    Escrever um livro definitivamente seria a minha maior aventura, e eu sentia um prazer tão grande por tudo o que eu já escrevia que… por que não tentar? E a cada texto e página deste livro não posso expressar o quanto sou grata. Não tenho a menor ideia de no que isso var dar, mas tenho certeza de que todas as noites em claro e todas as experiências vividas vão valer a pena para mostrar mais uma vez que eu sou capaz. Sou capaz de criar novos projetos e me aventurar.


    Qual será o próximo projeto? Não tenho a mínima ideia, mas sei que não vou parar até conseguir.


    E você? Qual é o seu grande projeto? Já colocou tudo no papel? Agora é a hora de botar as garras para fora e correr atrás, custe o que custar.


    Estou torcendo por você!
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    Sobre se apaixonar


    Sabe aquela sensação de friozinho na barriga? Aquele sorrisinho de canto quando chega aquela mensagem? E o jeito como você fica quando fala ou falam daquela pessoa?


    A sensação de se apaixonar é muito boa, né? E, por mais que em diversas vezes prometamos a nós mesmas que nunca mais vamos permitir que esse sentimento nos machuque, isso acaba sendo inevitável. Como controlar a sensação gostosa que é conhecer alguém novinho em folha, e ainda mais aprender a gostar dele aos pouquinhos com suas atitudes e com a convivência? Eu acho que uma das partes mais bonitas de se apaixonar vai além de a pessoa ser linda, radiante e combinar totalmente com você, mas sim amar alguém mesmo com todos os defeitos, que claramente todos nós temos. Aprender a ver o melhor e o pior de cada pessoa é parte fundamental de qualquer relacionamento. É também a parte mais verdadeira.


    Apesar de todas as decepções pelas quais já passei em cada relacionamento, pelo pedacinho de mim que cada “eu te amo” levava junto e, em tantas vezes, pela ilusão de algo eterno, vez ou outra me vejo agradecendo por cada um desses momentos. Sempre que termino um relacionamento, por exemplo, torno a repetir a frase “Eu juro que nunca mais me apaixono novamente. Só quebro a cara”. PUF! Até parece! Eu faço parte do time de garotas que sonha com o conto de fadas perfeito. Afinal, é isso que todos os filmes nos ensinam ao longo de toda a nossa vida, né? A história perfeita, o cara que vamos conhecer num dia qualquer e com quem vamos ter um final feliz.


    Tantas e tantas vezes eu fiquei tão focada em achar o meu “final feliz” que na maioria das vezes me decepcionei pelo simples motivo de não saber distinguir os que iriam ficar daqueles que iriam embora mais rápido do que eu imaginava. Sempre que me apaixonava acabava esquecendo uma parte de mim, acabava colocando de lado o fato de que me amar era sempre a parte mais importante de qualquer paixão. E eu já tive tantos finais e recomeços por aí, sempre levando os finais como algo devastador… Mas hoje consigo perceber que talvez o meu final feliz não precisasse de um cara perfeito. Meu final feliz sempre se resumiu em ninguém mais, ninguém menos do que em mim. Juntando os pedaços e recomeçando, ficando livre para algo melhor no futuro, criando novos projetos e me reinventado a cada dia.


    Hoje em dia, eu consigo ver o tão falado final feliz como apenas uma coisa: seguir em frente.


    Mas como seria possível deixar de acreditar no amor? Mesmo com todas as decepções, os corações partidos e os encontros mais furados, mesmo com todos os sinais mal interpretados, com toda dor e vergonha, nós nunca desistimos. Por mais que tornemos a repetir aquela frase dezena de vezes, só nós sabemos a felicidade que um novo amor pode trazer e a forma como ele pode curar aquele que nos desgastou.


    Apaixonar­-se é nunca perder as esperanças de que tudo será sempre melhor; apaixone­-se por alguém ou comece pela pessoa mais incrível que você conhece: você.
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    Quando você esquece 
quem realmente é


    Às vezes passamos por algumas situações que nos fazem esquecer quem realmente somos; e não é porque temos certo pessimismo ou por termos zero de autoestima, mas sim por passarmos tantos problemas de uma vez que ser alguém diferente torna­-se atraente. Vou explicar melhor com duas situações pelas quais passei.


    A primeira foi à época em que comecei a ir com muita frequência a festas por conta dos problemas que estavam acontecendo na minha casa (mais para frente eu conto com detalhes sobre). Tudo começou quando eu viajei para o Rio de Janeiro e, como era final de semana, resolvi ir a algumas festas. A principal diferença era que lá ninguém me conhecia, então eu poderia aproveitar tudo da maneira que melhor achasse, digamos assim: dançando feito louca e conversando com todos os caras – nunca mais os veria. Como eu moro em uma cidade relativamente pequena, boa parte das pessoas me conhece e comenta sobre cada movimento meu; ou seja, por eu ser considerada uma pessoa “pública”, eu tinha que ter muito cuidado com tudo que fizesse, mas por outro lado eu só queria aproveitar a minha idade. Resultado? Me diverti horrores no Rio, conheci várias pessoas de lá e de outros países. Definitivamente, foram noites inesquecíveis.


    Quando eu voltei para minha cidade, simplesmente coloquei na cabeça que iria aproveitar minha vida do melhor jeito possível, não importando o que os outros falassem; e como minha casa estava um caos, uma coisa juntou­-se à outra e eu passei meses e meses indo para todas as festas que apareciam – todas com música eletrônica, no caso (meu estilo favorito!). Conheci diversas pessoas ao longo desses dias e era engraçado quando escutava alguém se dizer surpreso comigo: “Caramba, não imaginava que você era assim, Gaby!”, “Sem dúvidas a melhor blogueira”, “Você é muito divertida, Gaby!”.


    Não que eu fosse uma pessoa diferente, mas ninguém conhecia esse meu lado: ou eu tinha esquecido que ele existia ou as pessoas tinham um “preconceito” muito grande por eu ser blogueira.


    A segunda foi quando eu conheci um cara. E antes que me interpretem errado, eu não quis ser alguém diferente para poder agradá­-lo. Ele me conheceu do meu jeito, mas eu só fui me afastando disso aos poucos. De mim mesma e por mim mesma. Foi uma época bem tumultuada porque eu estava no “auge” do blog, conquistando minhas coisas aos pouquinhos, e meio que joguei isso tudo para o ar de uma vez e de uma hora para outra.


    A questão era: sempre que eu começava um relacionamento precisava manter as coisas um pouco “sigilosas”, digamos assim. Primeiro porque os caras, por algum motivo, se assustam um pouco ao se tornarem conhecidos também – acredite, quem está de fora não imagina como são realmente as coisas –, e segundo, por eu ser uma pessoa “pública”, as pessoas se sentiam na liberdade de comentar sobre tudo o que acontecia na minha vida; alguns comentários eram meio “assustadores” para os caras que ficavam comigo, mas que não estavam acostumados com tanta intromissão.


    Eu estava com uma pessoa incrível ao meu lado e que pela primeira vez parecia ser o cara certo para mim. Nós dois tínhamos uma sintonia sem igual! Era como se nos conhecêssemos há séculos, e tudo o que eu mais queria era “preservar” isso. Passamos meses juntos e eu nunca publiquei nada em nenhuma rede social. Também sumi um pouco porque, como passávamos muito tempo juntos, não tinha muito que falar ou mostrar algo sem que ele não aparecesse.


    Resultado? Eu tinha me tornado a Gaby que nunca fui: uma menina quase comum, tendo um relacionamento comum.


    Se você notar, ambas as situações ocorreram basicamente pelo mesmo motivo: eu sou um pouco mais conhecida; e com certeza você vai pensar “Ah, então você não gosta de ser blogueira” ou “Por que você ainda continua?”. O que ninguém sabe é que na segunda situação eu também estava passando por problemas em casa. O que eu quero dizer é que, algumas vezes, tudo o que mais queremos é desaparecer, é ser alguém diferente do que somos. Costumo dizer “desaparecer”, mas tudo o que queremos, na verdade, é ser encontradas.


    Só depois que parei para pensar bem nessas duas situações percebi como é importante saber o seguinte: independentemente do que aconteça em nossas vidas, não podemos esquecer quem nós somos, nossa essência. Mudar, crescer, é sempre importante, mas tornar­-se alguém que você nunca foi só por um tempo não é saudável e uma hora ou outra isso vai te machucar muito.
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